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RESUMO: As curvas de acúmulo de nutrientes em frutos de cafeeiro são importantes para estimar as necessidades 
nutricionais da cultura, bem como indicar o parcelamento da adubação. Objetivou-se avaliar o acúmulo de K no ramo e 
nos frutos de Coffea canephora irrigado e não irrigado, no extremo Sul da Bahia. O experimento foi conduzido no 
município de Itabela, Bahia. Foram utilizadas plantas de Coffea canephora, ‘clone 02’, da variedade clonal Encapa 
8111. Foram dois tratamentos (irrigado e não irrigado) e 14 repetições. Foram selecionadas 14 plantas por tratamento, 
sendo marcados quatro ramos plagiotrópicos por planta. As avaliações foram realizadas, coletando se cinco ramos 
plagiotrópicos e 56 folhas por tratamento a cada 28 dias, entre o florescimento e a maturação dos frutos. Quantificou-se 
o número de frutos por ramo, matéria seca dos frutos, concentração de K nos frutos e nas folhas, e acúmulo de K no 
ramo e nos frutos. O acúmulo de K no ramo e nos frutos foi crescente ao longo do ano, sendo este mais acumulado 
pelas plantas irrigadas. As maiores taxas de acúmulo de K ocorreram entre final de outubro a início de março. O 
parcelamento de K faz-se necessário, observando a exigência nutricional das plantas, para evitar perdas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Coffea canephora, acúmulo de nutrientes, ramos plagiotrópicos, déficit hídrico. 
 

POTASSIUM ACCUMULATION IN COFFEA CANEPHORA IRRIGATED AND NOT 
IRRIGATED, IN THE STATE OF BAHIA 

 
ABSTRACT: The curves of accumulation of nutrients in fruits of coffee are important to estimate the nutritional needs 
of the crop, as well as indicate subdivision the fertilization. The aimed was evaluate the accumulation of K in the branch 
and fruits of Coffea canephora irrigated and not irrigated, in the extreme south of Bahia. The experiment was conducted 
in the municipality of Itabela, Bahia. were used Plants of Coffea canephora 'clone 02', of the clonal variety Encapa 
8111. Were treatments two (irrigated and non-irrigated) and 14 repetitions. We selected 14 plants per treatment, being 
marked four productive plagiotropic branches per plant. The evaluations were performed, collecting five productive 
branches and 56 leaves per treatment every 28 days, between flowering and fruits ripening. We quantified the number 
of fruits per branch, the fruit dry matter, the concentration of K in the fruits and leaves, and K accumulation in the 
branch and fruit. The accumulation of K in the braches and the fruit was growing throughout the year, which is more 
accumulated in plants irrigated. The highest rates of accumulation of K occurred between late october to early march. 
The parceling of K is necessary, noting the nutritional requirement of plants to avoid losses. 
 
KEY WORDS: Coffea canephora, nutrient accumulation, plagiotropic braches, water deficit. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O gênero Coffea, possui mais de 120 espécies descritas, porem apenas duas espécies apresentam relevância comercial: 
C. arabica (café Arábica) e C. canephora (café Conilon) (Davis et al., 2011). Apesar de a espécie Arábica ser a mais 
explorada no mundo, o cultivo do café Conilon tem contribuído significativamente para o aumento da produção 
mundial de cafés. No Brasil, do total de 50,83 milhões de sacas de 60 kg produzidas em 2012, 24,6% são oriundas de 
cultivos de C. canephora (Conab, 2013). Para a safra de 2013, são previstas, 12,18 milhões de sacas de Conilon, 25,0% 
da produção nacional de cafés (Conab, 2013). 
O café conilon está presente em diversos municípios do Estado da Bahia, principalmente aqueles localizados no 
extremo Sul. A cafeicultura é muito importante para a economia desses municípios, que vem aumentando sua produção 
e produtividade consideravelmente nos últimos anos, principalmente devido à renovação de seu parque cafeeiro, e 
implantação de lavouras com novos genótipos mais produtivos. Segundo informações oficiais, o Estado poderá colher 
mais de 749,8 mil sacas de café Conilon em 2013, em uma área de 24,18 mil hectares, atingindo uma produtividade de 
31,0 sacas/ha (Conab, 2013). 
O cafeeiro Conilon apresenta alta exigência nutricional, devido o seu alto potencial produtivo. O potássio é o segundo 
nutriente mineral mais requerido pelas plantas em termos de quantidade (Marschner, 1995). Participa de diversos 
processos bioquímicos nas plantas, tais como, fotossíntese e respiração, e atua como ativador enzimático (Malavolta & 
Crocomo, 1982). Além disso, acredita-se que o K esteja envolvido com os mecanismos de abertura e fechamento dos 
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estômatos foliares (Heinzmann, 2009). Segundo Marschner (2012), o K desempenha um papel importante na formação 
de grãos, atuando no transporte de fotoassimilados no floema.  
O fornecimento de nutrientes minerais para o cafeeiro deve ser suficiente para suprir as demandas dos frutos, bem 
como, dos órgãos vegetativos, desta forma, é importante que o suprimento de nutrientes anteceda os picos de acúmulo 
dos mesmos pelos frutos (Laviola et al., 2008). As curvas de acúmulo de nutrientes em frutos de cafeeiro são 
importantes para estimar as necessidades nutricionais da cultura (Ramirez et al., 2002), bem como indicar o 
parcelamento da adubação. 
Objetivou-se avaliar o acúmulo de K no ramo e nos frutos de Coffea canephora irrigado e não irrigado, sujeitos a 
alterações climáticas e déficit hídrico, no extremo Sul da Bahia. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no município de Itabela, Estado da Bahia, em uma propriedade particular. Foram 
utilizadas plantas de café Conilon, ‘clone 02’, da variedade clonal Encapa 8111 (Bragança et al., 2001), irrigadas e não 
irrigadas, com aproximadamente três anos de idade, cultivadas sob espaçamento de 3,5 x 1,0 metros e a pleno sol. No 
decorrer do experimento, as plantas foram manejadas segundo recomendações técnicas para a cultura.  
A fertilização do solo foi realizada aplicando-se 500 Kg ha-1 de N, 100 Kg ha-1 de P2O5 e 400 Kg ha-1 de K2O, 
parcelados durante todo o ano. Nas plantas irrigadas, a aplicação destes nutrientes foi realizada semanalmente, por meio 
da ferti-irrigação. Para as plantas não irrigadas as adubações foram feitas a lanço, nos meses mais chuvosos. 
Foram dois tratamentos (irrigado e não irrigado) e 14 repetições. Sendo selecionadas 14 plantas por tratamento, e 
marcados quatro ramos plagiotrópicos produtivos, com 11 a 13 nós, em cada planta. Para a caracterização química dos 
frutos, foram coletados cinco ramos por tratamento a cada 28 dias, sendo os mesmos escolhidos por sorteio. Esses 
ramos foram separados em folhas, caule, gavinhas e frutos. Também se contou o número de frutos por ramo.  
Para a caracterização química das folhas, foram coletadas três repetições de 18 folhas por tratamento, a cada 28 dias, 
durante um ano. As folhas coletadas estavam situadas nos terceiro e quarto nó dos ramos plagiotrópicos, a partir do 
ápice, localizado no terço médio superior das plantas (Prezotti & Fullin, 2007).  
As coletas iniciaram-se em 28 de julho de 2011, 15 dias após a antese floral. Para a caracterização dos frutos as coletas 
foram realizadas até o dia da colheita dos frutos, em 29 de abril de 2012, e para a caracterização foliar até completar um 
ano, em 22 de julho de 2012.  
Os frutos e folhas coletados foram secos em estufa de ventilação forçada a 70 ºC, até atingir massa constante. Após esse 
processo, o material vegetal foi pesado em balança de precisão. As análises químicas foram realizadas em laboratório, 
conforme metodologias descritas por Silva et al. (1999), em triplicata. 
O acúmulo de K nos frutos foi calculado levando em consideração a matéria seca, o número de frutos e a concentração 
de K nos frutos. Os resultados finais foram obtidos fazendo-se a média mensal da concentração e do acúmulo de K nos 
tecidos, conforme o intervalo entre as coletas (+/- 28 dias) também se calculou, o erro-padrão da média, e análise de 
regressão, para o acúmulo de K no ramo e nos frutos.  
Os dados ambientais (temperatura, umidade relativa e precipitação), foram coletados em uma estação meteorológica 
automática, pertencente à Empresa Veracel Celulose S/A, localizada a aproximadamente 800 metros do local do 
experimento. Os dados apresentados estão agrupados conforme o intervalo entre as coletas (+/- 28 dias). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A concentração de K nas folhas de cafeeiro Conilon irrigado e não irrigado, apresentou variações ao longo do ano, em 
ambos os tratamentos (Figura 1 A). Essas variações podem em algumas épocas estarem associada aos fatores climáticos 
e/ou fase fenológica do cafeeiro. Nos meses de agosto, setembro e outubro, nota-se uma tendência de crescimento do 
teor de K nas folhas, em ambos os tratamentos, até se igualarem e atingirem um ponto máximo em 29/10/2011 (Figura 
1), momento em que se iniciou o período chuvoso na região (Figura 2).  
A partir de 29/10/2011, observa-se que o teor de K nas folhas apresenta queda expressiva, até atingir os menores valores 
em 29/04/2012, em ambos os tratamentos. Essa queda foi mais acentuada entre os meses de outubro e janeiro, e a partir 
de março até a colheita dos frutos, no dia 29/04/2012 (Figura 1 A). Resultados semelhantes foram observados por 
Valarini et al. (2005), em cafeeiro Arábica cultivado no Estado de São Paulo, onde a redução nos teores de K nas folhas 
ocorreu entre os meses de dezembro e maio.  
Essa redução observada na concentração foliar de K pode estar associada à redistribuição desse macronutriente para os 
frutos, onde observa se que, nesse período foram registradas as maiores concentrações de K nos frutos (Figura 1 B), e os 
maiores valores de acúmulo de K no ramo e nos frutos (Figura 3). 
Após a colheita dos frutos de café, em 29/04/2012, nota-se que a concentração de K nas folhas voltou a crescer (Figura 
1 A), esse aumento se deve pela retirada dos frutos, que são os drenos preferências por nutrientes na fase reprodutiva do 
cafeeiro (Rena & Maestri, 1985; Carvalho et al., 1993).  
A partir de maio, a concentração de K nas folhas se estabiliza, permanecendo praticamente constante em ambos os 
tratamentos, até a última coleta em 22/07/2012.  
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Figura 1. Concentração de N nas folhas (A) e nos frutos (B) de Coffea canephora irrigado e não irrigado, no município 
de Itabela, BA. 
 
A concentração de K nos frutos de cafeeiro Conilon irrigado e não irrigado, apresentou-se de forma crescente, entre os 
meses de julho e outubro (Figura 1 B). Nos primeiros meses nota-se certa diferença entre os tratamentos, onde as 
plantas irrigadas apresentaram maiores teores de K nos frutos, em relação às plantas sem irrigação, os menores valores 
observados para as plantas não irrigadas podem estar associados ao baixo índice pluviométrico registrado no período 
(Figura 2).  
Os maiores valores de concentração de K nos frutos encontrados em 29/10 e 04/12/2012 (Figura 1 B), coincidiram com 
a época de maior precipitação pluvial na região (Figura 2). Após esse período, nota-se que a concentração de K nos 
frutos começa a decrescer, até o início de março, em ambos os tratamentos. A partir dai o teor de K nos frutos se 
estabiliza, permanecendo praticamente constante até a última coleta em 22/07/2012 (Figura 1 B). 
 

 
Figura 2. Precipitação, irrigação e temperaturas máximas, médias e mínimas, no município de Itabela, BA. 
 
As curvas de acúmulo de K no ramo e nos frutos foram semelhantes, apresentando menores taxas de acúmulos na fase 
inicial, seguida de uma fase intermediária com altas taxas de acúmulo, e uma fase final com taxas de acúmulo reduzidas 
(Figura 3). Este comportamento é semelhante ao observado em cafeeiro Conilon cultivado no Norte do Espírito Santo 
por Marré (2012). 
As plantas irrigadas apresentaram as maiores taxas de acúmulo do nutriente no ramo e nos frutos (Figura 3). Nos meses 
de julho, agosto e setembro de 2011, a taxa de acúmulo de K no ramo e nos frutos foi praticamente nula (Figura 4). 
Nesse período os frutos podem estar passando pela fase de chumbinho, que se caracteriza por um baixo crescimento e 
acúmulo de matéria seca nos frutos (Laviola et al., 2007), e consequentemente, menor acúmulo de nutrientes no fruto. 
Plantas de café Conilon cultivadas no Estado do Espírito Santo, apresentaram taxas crescentes de acúmulo de K nos 
frutos, a partir da segunda avaliação (Marré, 2012). 
O período que inicia o crescimento das taxas de acúmulo K no ramo e nos frutos (Figura 3) coincidiu com a época de 
maior precipitação pluvial e elevação da temperatura, entre os meses de outubro e novembro (Figura 2). Após esse 
período é possível notar maior influência da irrigação, onde as plantas irrigadas apresentaram maiores taxas de 
acúmulos de K nos tecidos, em relação às plantas não irrigadas (Figura 3). 
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Figura 3. Acúmulo de K no ramo (A) e nos frutos (B) de Coffea canephora irrigado e não irrigado, no município de 
Itabela, BA. 
 
Segundo Laviola et al. (2008), as curvas de acúmulo de N, P e K em frutos de cafeeiro Arábica apresentou incrementos 
significativos de acúmulo nos estádios de expansão rápida, granação e maturação, sendo mais expressivo nesse último. 
Esse fato pode ser observado na Figura 3, onde o acúmulo de K foi maior entre os meses de outubro e março, período 
que compreende essas três fases do ciclo fenológico do cafeeiro.  
A disponibilidade do K no solo ocupa uma posição intermediária entre o nitrogênio e o fósforo, ou seja, não sofre 
lixiviação tão intensa quanto o N e nem é fixado tão fortemente quanto o P (Lana et al., 2002). De maneira geral, os 
locais de maior concentração desse nutriente no solo coincidem com os locais de maior umidade, evidenciando seu 
caminhamento por fluxo de massa (Heinzmann, 2009). Portando, a irrigação contribuiu para que as plantas irrigadas 
apresentassem maiores taxas de acúmulo de K no ramo e nor frutos (Figura 3), em relação as plantas não irrigadas que 
estavam sofrendo com o déficit hídrico. 
Segundo Clemente at al. (2013), a exigência de potássio aumenta com a idade da planta, e é particularmente intensa 
quando a mesma atinge a maturidade. Sendo assim, para aumentar a eficiência da adubação potássica, e evitar perdas, é 
necessário realizar o parcelamento da adubação, levando se em consideração as épocas de maior demanda do nutriente 
pela cultura. 
 
CONCLUSÕES 
 
O acúmulo de K no ramo e nos frutos foi crescente ao longo do ano, sendo este mais acumulado pelas plantas irrigadas. 
As maiores taxas de acúmulo de K ocorreram entre final de outubro a início de março.  
O parcelamento de K faz-se necessário, observando a exigência nutricional das plantas, para evitar perdas. 
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